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PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADA 
EM S. JOÃO DA BOA VISTA 

O secretário de E c o n o m i a e P l a ­
nejamento, prof . ' E u r i c o Azevedo, 
esteve on tem e m São João d a Bôa 
V i s t a , onde assinou convênio c o m 
a P re fe i tu ra loca l e Com o D . E . R . 
p a r a a pavimentação de 2.500 m e ­
tros de estrada, l igando o ba i r ro 
de P l a t i n h a c o m a rodovia esta­
d u a l que v a i p a r a a cidade de 
V a r g e m G r a n d e do S u l . 

A solenidade fo i rea l izada n a 
sede do S ind ica to R u r a l , c o m a 
presença do sr. Oscar Pirajá M a r ­
t ins , prefeito de São João d a Bôa 
V i s t a e do secretário E u r i c o A z e ­
vedo que representou n a ocasião 
O secretário dos Transpor tes . 

O va lor do convênio é de C r $ 
1.050.000,00 e o prazo p a r a tér­
m i n o d a ob ra é de u m ano . O f i ­
nanc iamen to será concedida pe la 

Instalada ontem a . . . 
(Conclusão da l . a pág.) 

E s t a d u a l Pe rmanen te de M o r a l e 
Civismo». 

Depois de enaltecer as f iguras 
de seus companheiros de Comissão 
como «personalidades da mais a l ­
t a expressão no campo da c u l t u ­
r a , d a educação e do serviço p u ­
bl ico do Estado e do país, o prof. 
P a u l o N a t h a n a e l disse: 

« A missão que nos aguarda, a 
m i m e a meus i lustres c o m p a n h e i ­
ros não é fácil, n e m t r a n q u i l a . 
S e m e l h a mui to u m a missão de 
guerra , com a diferença que o 
implacável i n imigo não se apre­
senta fardado e identificável, n e m 
a rmado de fuzis e bainoetas, a n ­
tes se i n s i n u a sorrateiro e c a m a -
leônico por entre tudo e todos, nas 
práticas terríveis da sua l u t a r e ­
volucionária e dos descaminhos da 
pa to logia social var iegada e degra­
dante de que sempre se u t i l i z a . N a 
subversão, n a irrel igiosidade, n a 
tox icomania , no pornosexo, nos 
procedimentos os ma i s sutis e pe­
rigosos que os in imigos da pátria 
e d a juventude r e t i r a m dos seus 
arsenais mald i tos p a r a perdê-las e 
destruí-las, está o objetivo m a i o r 
do nosso combate . T e n h o a t r a n ­
q u i l a convicção de que n a d a nos 
deterá. P o d e m os educadores es­
perar , podem os pais de família 
confiar , podem os educandos 
t ranqui l izar -se , podem os gover­
nantes descansar, porque, a p a r t i r 
deste momento , ganha a escola 
pública pau l i s t a através da E d u ­
cação M o r a l e C i v i c a , a ponte que 
fa l tava, p a r a fazê-la t rans i ta r de­
f i n i t i v a e efetivamente das cog i ta ­
ções d a re forma educacional pa ra 
as realizações da revolução nac io ­
na l» . 

O U T R O S O R A D O R E S 

F a l a r a m ainda , durante a c e r i ­
m o n i a , o prof. P a u l o Z ingg , secre­
tário de Educação e C u l t u r a da 
P re fe i tu ra d a C a p i t a l ; cel . J u l i o 
Va len t e e srta. M a r i a Leono r de 
Cas t ro Bar ros , e m nome do gen. 
A r a u j o Lopes, presidente d a C o ­
missão N a c i o n a l de M o r a l e C i ­
v i smo. 

Secre tar ia de E c o n o m i a e P l a n e ­
jamento e a pavimentação será 
executada pelo D . E . R . , cabendo 
à P re fe i tu ra a sua conservação. 

/ Feira de Química 
no Vale do Paraíba 

Será rea l i zada no período de 
27 a 30 do corrente mês, e m C a ­
choei ra Pau l i s t a , a I F e i r a de Quí­
m i c a do V a l e do Paraíba, p romo­
ção do Colégio De l t a , daquela l o ­
calidade, contando com o apoio 
d a Secre tar ia de C u l t u r a , Esportes 
e T u r i s m o do E s t a d o . 

Estarão par t ic ipando, além dos 
alunos daquele estabelecimento de 
ensino, as Escolas Superiores de 
E n g e n h a r i a Química de Lorena , 
D E R , Fábrica Presidente Vargas , 
impor tantes indústrias do r amo e 
e m especial , o Cen t ro N a c i o n a l de 
At iv idades Espacia is ( C . N . A . E . ) . 

S E M A N A DO 
URBANISMO 70 

A convite da Associação' dos 
Engenheiros e Arqui te tos de M o j i 
das Cruzes, o secretário E u r i c o 
Azevedo, de E c o n o m i a e P l a n e j a ­
mento, irá àquela cidade hoje p a ­
ra p ronunc ia r conferência, no e n ­
cerramento d a S e m a n a do U r b a ­
nismo 70. A conferência terá 
início às 20 horas, no Clube Náu­
tico Mog iano , e encerrará o cic lo 
de debates sobre M o j i e o G r a n d e 
São Pau lo , i n i c i a d a no último d ia 
9, com u m a conferência do sr. 
Antônio Cláudio M o r e i r a , d i re tor 
do G E G R A N , órgão da Secre tar ia 
de E c o n o m i a e P l ane j amen to . 

"PARQUE DA . . . 
(Conclusão da l . a pág.) 

repuxos e reaprovei tamento da 
área do ant igo H o r t o . 

P O S S E D O S IMÓVEIS 
Pelo referido contrato, f i ca a 

Pre fe i tu ra autor izada a en t ra r n a 
posse dos prédios de propriedade 
do Estado localizados n a área, 
procederá à re tomada dos próprios 
munic ipa i s e desapropriará os 
imóveis compreendidos n a zona 
de l imi tada pa ra o Parque, a f i m 
de serem demolidos o u integrados 
no p lano de remodelação previsto. 

À Pre fe i tu ra caberá a comple ta 
reurbanização do local , f icando, 
p a r a tanto, subrogada nos direitos 
e ações que compet i rem ao Estado, 
ressalvados os atos e providências 
a cargo do u l t i m o . 

O Es tado e a Prefe i tu ra , no 
exercício e no âmbito dos respec­
tivos poderes e atribuições, exe­
cutarão os atos e adotarão as p ro ­
vidências adminis t ra t ivas cabiveis 
no sentido da formalização das 
situações jurídicas, resultantes da 
realização do p l a n o . 

CONCURSOS 
NO HOSPITAL 
DO SERVIDOR 

P i n t o r e E l e t r i c i s t a — Estarão 
abertas até o d i a 19 de novembro 
as inscrições p a r a concurso de h a ­
bilitação às funções de p in tor e 
eletr icis ta , no Serviço de Pessoal 
do H o s p i t a l do Serv idor Público 
Es tadua l , n o horário de 9 às 12 
horas . Os candidatos deverão ter 
no mínimo 18 anos e n o máximo 
40, estar e m d i a com o Serviço 
M i l i t a r e apresentar p a r a inscrição 
os seguintes documentos: cédula 
de ident idade, título de eleitor, d i ­
p l o m a ou cer t i f icado de conclusão 
do curso primário e 2 fotos 3x4. 

Médicos — O Ins t i tu to de A s ­
sistência Médica ao Serv idor Pú­
blico E s t a d u a l t o r n a público a 
aber tura de inscrições pa ra p r o v i ­
mento de vagas n a função de mé­
dico, n a especialidade de R a d i o -
diagnóstico. Os candidatos deve­
rão ter no mínimo de 2 anos de 
formados, ter cumpr ido suas o b r i ­
gações com o Serviço M i l i t a r e 
apresentar para inscrições cédula 
de ident idade, ca r te i ra do C R E -
M E S P , e - fotos 3x4. 

"UNIÃO 19 D E . . . 
(Conclusão da l . t t pág.) 

a colaboração da Secre tar ia de 
T u r i s m o da P re fe i tu ra pau l i s tana . 

Após o corte d a f i t a simbólica, 
procedeu-se a entrega dos prêmios 
às bonecas contempladas nas vá­
rias categorias pré-estabelecidas. 
E m seguida, o s r . C a m i l o A s c h a r , 
conselheiro do T r i b u n a l de C o n ­
tas do Estado e da «União 19 de 
Março», agradeceu, e m nome dessa 
entidade, a «abnegada dedicação 
de dona M a r i a do C a r m o à' causa 
dos menos favorecidos e, e m p a r ­
t icular , sua decis iva colaboração 
pa ra o êxito d a F e i r a das B o n e ­
cas». 

Ressa l tou o sr. C a m i l o A s c h a r 
que a P r i m e i r a D a m a , através das 
duas entidades assistenciais que 
dir ige — o F A S e o P A S — «tem 
sabido i m p r i m i r u m ra ro d i n a m i s ­
mo à consecução dos objetivos 
que, por fel iz coincidência, se e x ­
p r i m e m naquelas duas s ig las : f a ­
zer a paz — a t ing i r a paz fazen-
doa promoção do Homem», 

C o m o exemplo da incansável 
a t ividade da P r i m e i r a D a m a , o s r . 
C a m i l o A s c h a r menc ionou o c o n ­
vênio que dona M a r i a do C a r m o 
está promovendo c o m 373 Santas 
Casas do Estado, p a r a obter u m 
levantamento completo das reais 
necessidades mater ia i s dessa rede 
de assistência hospi talar , de modo 
a me lhora r as condições de a t en ­
d imento aos menos favorecidos. 

Ence r rando a cerimônia, dona 
M a r i a do C a r m o recebeu d a 
«União 19 de Março» u m a fo lha 
de ouro, fei ta de várias dezenas 
de pequenos pedaços daquele m e ­
t a l oferecidos pelas mi l i t an tes do 
mov imen to . 

Comparece ram à solenidade, 
além dos três homenageados, o 
prefeito d a C a p i t a l , engenheiro 
Pau lo M a l u f , vários secretários 
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mun ic ipa i s e outras 
civis e m i l i t a r e s . 

autoridades 

Sementes e mudas 
terão fiscalização 
mais rigorosa 

Todos os estabelecimentos de 
produtores, comerciantes , coope­
ra t ivas e congêneres, que se ded i ­
quem à produção, a rmazenamen­
to e comércio de sementes e m u -
daS; no Es tado de São Paulo , es­
tão obrigados, no prazo de 90 dias, 
a inscrever-se n a Secre tar ia da 
A g r i c u l t u r a , conforme decreto as­
s inado pelo governador A b r e u 
Sodré. 

A fiscalização será exerc ida 
pela Secre tar ia da A g r i c u l t u r a , 
cabendo ao t i tu la r da Pas ta , em 
resolução, f ixa r as medidas neces­
sárias para o melhor a tendimento 
das f inal idades e m v i s t a . 

SECRETÁRIO DA 
AGRICULTURA 
H O J E E M CAMPINAS 

A f i m de visi tar a Coordena-
dória de Assistência Técnica In­
tegral ( G A T I ) e inaugurar novo 
s is tema de atendimento do res­
taurante desse órgão, estará hoje 
e m Campinas , às 10 horas, o secre­
tário P a u l o da Rocha Camargo, 
da A g r i c u l t u r a . A visita terá 
início pelo edifício-sede da CATI, 
estando programada em seguida a 
vis i ta ao Departamento de Orien­
tação Técnica. Centro de Treina-
mento em Assistência Técnica 
( C E T A T E ) , Serviço de Comuni­
cação R u r a l e Departamento de 
Assistência Suple t iva . 

DIÁRIO DO EXECUTIVO 
GOVERNO DO ESTADO 

D E C R E T O N o 52.557, D E 12 D E N O V E M B R O D E 1970 

Dispõe sobre a organização e o func ionamento do M u s e u de A r t e S a ­
c r a de São P a u l o e dá outras providências 

R O B E K T O C O S T A D E A B R E U SODRÉ, G O V E R N A D O R D O E S T A ­
D O D E S A O P A U L O , no uso de suas atribuições legais e d a faculdade que lhe 
íoi confer ida pelo ar t igo 89 da L e i n.o 9.717, de 30 de j ane i ro de 1967. 

Dec re t a : 

SEÇÃO I 

D o s Objetivos do Museu 
A r t i g o l.o — O M u s e u de A r t e S a c r a de São Pau lo , cr iado pelo 

Dec re to - l e i de 28 de outubro de 1969, t e m p o i objetivo recolher, por compra , 
doação ou empréstimo, classif icar , ca ta logar e expor convenientemente objetos 
de ar te sacra , cujo va lor estético ou histórico recomende a sua preservação. 

A r t i g o 2 .o — P a r a a consecução dos seus objetivos, o M u s e u manterá, criará e 
realizará: 

I — sadastro, classificação, catalogação e, et iquetagem das peças do 
aeu acervo; 

I I — conservação, preservação e restauração das peças do seu acervo; 
I I I — moni tores p a r a acompanha r grupos de vis i tantes ; 
I V — pesquisa e estudo de arte re l ig iosa , especialmente a b ras i l e i r a , 

a serem realizados po r especialistas nac ionais o u estrangeiros, do seu quadro per ­
manente , ou contra tados po r de terminado período o u d e t e r m i n a d a missão, a 
critério do Conselho de Orientação do M u s e u ; 

V — bib l io teca especial izada, documentação e a rqu ivo ; 
V I — cursos regulares o u periódicos e conferências — a eargo de 

especialistas nac iona i s o u estrangeiros — sobre assuntos relacionados com os 
seus objet ivos; 

V I I — congressos, simpósios, seminários, sobre temas ligados aos seus 
objetivos; 

V I I I — exposições periódicas, temáticas, comemorativas ou especiais; 
I X — bolsas de estudo p a r a entidades nac iona i s ou esrtangeiras; 

X — prêmios a autores de obras de r ea l va lor sobre assuntos rela. 
c ionados c o m os seus objet ivos; 

X I — edição de l i v ros e outras publicações dedicadas a temas de 
s u a especial idade; 

X I I — intercâmbio c o m entidades congêneres, inclusive mediante 
acordos de cooperação e divulgação de suas at ividades e das peças do seu aceno, 

' A r t i g o 3 .o — A s peças do acervo do M u s e u não poderão ser retiradas da sua 
sede, a não ser por razões técnicas de preservação e restauração, ou para fina 
es t r i tamente cu l tu ra i s , sempre, porém, por p razo certo e breve, após autori­
zação do Conse lho de Orientação. 

A r t i g o 4 .o — P a r a acesso às exposições permanentes ou temporárias, 
cobrar-se-ão ingressos cujo va lo r será f ixado periodicamente pelo Conselho de 
Orientação do M u s e u , mas que não poderá ser superior a 2% (dois por cento) 
n e m in fe r io r a 0,75% (setenta e c inco centésimos por cento) do salário mínimo 
mensa l , vigente no município de São P a u l o . 

Parágrafo único — A s frações infer iores a C r $ 0,50 (cinquenta centavos) de­
verão ser desprezadas e as superiores serão levadas pa ra a unidade seguinte. 

A r t i g o 5.o — N o exercício de 1970, o produto d a venda de ingressos 6 
das demais fontes de r e n d a do M u s e u constituirá recei ta do Fundo Estadual de 
C u l t u r a , B qual , entretanto, não o poderá u t i l i za r , devendo, incontinente, coloca, 
lo à disposição do dire tor do M u s e u , e m con ta especial, no Banco do Estado de 
São P a u l o S]A„ a ser m o v i m e n t a d a na f o r m a que fôr estipulada no regulamento 
do M u s e u , a f i m de que seja empregada exclusivamente no custeio das atividades 
do próprio Museu, consoante deliberações do Conselho de Orientação. 


